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RESUMO: A literatura não possui apenas uma função: estética, muitas vezes contam bem mais que uma história. Falamos de uma literatura como As Aventuras de Ngunga (1968) que possui uma missão: a de conscientizar o povo angolano. Como se fosse um folhetim de guerrilha, O angolano Pepetela construiu um livro que resgata memórias e ensina novos valores, projetando uma nova Angola, livre descolonizador, convocando a consciência e a força de seu povo às armas. De acordo com Denis Benoit, esta literatura que possui uma missão pode ser chamada de ‘literatura engajada’, com um objetivo e público específicos, no intuito de educar seus leitores. Pepetela é um ótimo exemplo desta literatura uma vez que também agiu como guerrilheiro do Movimento Pela Libertação de Angola (MPLA), que finalmente ascendeu ao governo em 1975 colocando fim à colonização portuguesa
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